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Formação Continuada na escola: Modelagem 
Matemática

Objetivo:

Compartilhar as experiências que temos

vivenciado ao constituirmos um grupo de

estudos que funciona no período de hora-

atividade dos professores, e que visa

incentivar o trabalho com a Modelagem

Matemática na sala de aula.



Modelagem Matemática na perspectiva 
da Educação Matemática

É identificada nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica

(PARANÁ, 2008) como uma tendência metodológica da Educação

Matemática.



Algumas concepções de 
Modelagem Matemática
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Existem distintas concepções:

Rodney Bassanezi; 

Maria Salete Biembengut;

Dionísio Burak;

Jonei Cerqueira Barbosa;

Ademir Donizete Caldeira; 

Lourdes Maria Werle de Almeida; 



Dionísio Burak

“[...] um conjunto de procedimentos

cujo objetivo é construir um paralelo

para tentar explicar, matematicamente,

os fenômenos presentes no cotidiano

do ser humano, ajudando-o a fazer

predições e a tomar decisões”.

(BURAK, 1992, p. 62)

Etapas: 

1. Escolha do tema; 

2. Pesquisa exploratória; 

3. Levantamento do(s) problema(s); 

4. Resolução dos problemas e 
desenvolvimento dos conteúdos no 
contexto do tema;

5. Análise crítica das soluções. 

(BURAK, 2010, p.19)



Jonei Cerqueira Barbosa

“ambiente de aprendizagem no qual os alunos são
convidados a indagar e/ou investigar, por meio da
Matemática, situações oriundas de outras áreas da
realidade” (BARBOSA, 2001, p. 2).



Modelagem na sala de aula

Quais 
são os 

desafios?



Formação de Professores em 
Modelagem Matemática 

Aspecto 
preponderante
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Sobre a Formação:
Coordenador: 

Profº Dr. Tiago Emanuel Klüber
(Universidade Estadual do Oeste do Paraná)

Professores formadores/formandos:
Profª Ms. Carla Tambarussi

Profª Ms. Elhane Cararo
Profª Ms. Gabriele Mutti

Profº Ms. Márcio Silva
Profº Ms. Silvio Martins



Sobre a Formação



Referencial teórico

Klüber et al (2015, p. 2) destaca que a Formação pretende "[...] estabelecer uma formação continuada e

permanente que supere os modelos casuais, esporádicos e lineares”;

 Imbernón (2009) diz da formação na escola;

 Freire (1996) quando diz do educador/educando;

García (1999) ao discutir o desenvolvimento profissional do professor baseado na reflexão, no apoio profissional

e na supervisão, destaca a relevância de as formações adotarem estratégias que levem os professores a

reflexão de modo que possam:



“[...] desenvolver nos professores competências metacognitivas que lhes permitam
conhecer, analisar, avaliar e questionar a sua própria prática docente, assim como
os substratos éticos e de valor a elas subjacentes. Por isso algumas das estratégias
pretendem ser como espelhos que permitam que os professores se possam ver
refletidos, e que através desse reflexo - que nunca é igual ao complexo mundo
representacional do conhecimento do professor - o professor adquira uma maior
autoconsciência pessoal e profissional”(GARCÍA, 1999, p. 153-154).

Fleck (2010) constituição de um coletivo de pensamento que favoreça a circulação
de ideias voltadas à Modelagem Matemática, ou seja, a aquisição de estilo de
pensamento próprio da Modelagem (KLÜBER, 2009; MUTTI, 2016; MUTTI, KLÜBER,
2018).

Referencial teórico



Grupo Foz do Iguaçu



Professores do 
grupo

Foz do Iguaçu

Professores da esquerda para a direita:

Marina Delatori, Cristiane Matioli, Alexandre
Muriana, Silvio Martins, Vera Branchi, Gislaine
Grutner, Gabriele Mutti, Éverson Marquetti,
Lucimara Silva, Sibeli Malmann e Leandra….



Sobre o 
grupo
Foz do 
Iguaçu:

Início: 06 de novembro do ano de 2015;

Encontros: a cada 21 dias no período de 
hora-atividade dos professores;

12 professores participantes;

250 horas de atividades já realizadas.  



Sobre o grupo Foz do Iguaçu



Sobre o grupo Foz do 
Iguaçu



A trajetória 
do grupo 



Sobre a trajetória do grupo



García (1999)

• Estratégias de 

Formação: repensando

a própria prática

pedagógica e a prática

com Modelagem 

Matemática













Modelagem 
Matemática 
em nossas 

salas de aula



Sugestão de atividade de 
Modelagem:

• Problema:

Se coletássemos a
água que é liberada
(drenada) por todos os
aparelhos de ar-
condicionado das salas
de aula e/ou escola,
no final de um mês, 21
dias letivos (média),
qual seria, em litros, a
quantidade de água
recolhida?



Encaminhamento 
da atividade:

Ambientes

Potência

(Btus)

Nº de aparelhos utilizados por período e tempo de utilização

Manhã Tarde Noite Drenagem

Nº de

aparelhos

Tempo 

de uso

Nº de 

aparelhos

Tempo

de uso

Nº de

aparelhos

Tempo 

deuso

Dias ligado Litros d’água

semanal

Sala dos

alunos

24.000 13 4h20 8 4h20 8 4h20 5 1.795

Sala dos

professores

24.000 1 4h20 1 4h20 1 4h20 5

185

Equipe

pedagógica

12.000 1 4h20 1 4h20 1 4h20 5 80

Direção 12.000 1 4h20 1 4h20 1 4h20 5 45

Biblioteca 36.000 1 4h20 1 4h20 1 4h20 5 360

Secretaria 24.000 1 4h20 1 4h20 1 4h20 5 180

Sala de apoio 12.000 1 4h20 1 4h20 ---- ------ 4 40

Laboratório 9.000 1 4h20 1 4h20 1 4h20 1 10

Sala de arte 24.000 1 4h20 1 4h20 1 4h20 3 90

Celem 24.000 ------ ------ 1 3h30 ------- ------- 2 50

Despensa 7.500 1 5h00 1 5h00 1 5h00 7 21

Total por semana 2.856



Participação do grupo nas FAD’S nos anos de 2017 e 2018



Atividades
elaboradas e 

desenvolvidas



Atividades elaboradas e desenvolvidas



Sobre o movimento do 
grupo

Grupo

Reflexão/Prática

Modelagem/Apoio 
dos pares

Modelagem na 
sala de aula

Produção 
acadêmica

Formação 
continuada em 

Modelagem 
Matemática



Pesquisas 
desenvolvidas
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Trabalho Autores Modalidade Evento no qual foi publicado
Embalagem econômica ou armadilha do varejo?

Relatando uma atividade de modelagem matemática
com alunos do ensino médio

Felipe J. R. Carvalho
Gabriele S. L. Mutti
Sílvio R. Martins

Relato de experiência X Conferência nacional sobre modelagem na
educação matemática

Árvores ordenadas: uma estratégia para a formação
continuada de professores em modelagem
matemática na educação matemática

Gabriele S. L. Mutti
Sílvio R. Martins
Cristiane E. R. Matioli
Tiago E. Klüber

Relato de Experiência X Conferência nacional sobre modelagem na
educação matemática

Formação continuada de professores em modelagem
matemática na educação matemática: grupo Foz do
Iguaçu

Gabriele S. L. Mutti
Sílvio R. Martins
Tiago E. Klüber

Relato de Experiência XIV Encontro Paranaense de Educação Matemática

Uma experiência com a modelagem matemática na
educação básica: discussões a partir de uma
propaganda

Cristiane E. R. Matioli Relato de Experiência XIV Encontro Paranaense de Educação Matemática

Práticas pedagógicas de professores da educação
básica num contexto de formação continuada em
modelagem matemática na educação matemática

Gabriele S. L. Mutti Dissertação Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Formação continuada de professores em modelagem
Matemática na educação matemática: o sentido que
os participantes atribuem ao grupo

Silvio R. Martins Dissertação Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Gestão escolar e formação de professores em
modelagem matemática na educação matemática: um
olhar

Patrick Bellei Dissertação Universidade Estadual do Oeste do Paraná

De professores formandos a formadores: discussões
acerca da participação dos professores da educação
básica nas formações de ações descentralizadas

Gabriele S. L. Mutti
Sílvio R. Martins
Cristiane E. R. Matioli
Tiago E. Klüber

Comunicação Científica XIII Encontro Paranaense de Modelagem na
Educação Matemática

Adoção da Modelagem Matemática: o que é isto? Gabriele de Sousa Lins Mutti
Tiago E. Klüber

Tese (em andamento) Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Modelagem matemática no ensino fundamental II:
embalagem econômica ou armadilha do varejo?

Lucimara A. Santos Prática de sala de aula XIII Encontro Paranaense de Modelagem na
Educação Matemática



Contato:

gabi_mutti@hotmail.com

sylvio.r@hotmail.com
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